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A PRODUÇÃO NACIONAL
A  c r i s e  e c o n ó m i c a  q u e  

n o  m o m e n t o - a t u a l  n o s  a s ­
s u s t a ,  p r o s e g u e  c a d a  d i a  
q u e  p a s s a  c o m  m a i o r  i n ­
t e n s i d a d e ,  a l a s t r a n d o - s e  a  
t o d a s  a s  c l a s s e s  t r a b a l h a ­
d o r a s ,  s e m p r e  c o m  m a i o ­
r e s  c o m p l i c a ç õ e s .

N o  m e i o  d a  c r i s e  m e d o ­
n h a  e m  q u e  n o s  d e b a t e m o s ,  
m e r c ê  d o  n o s s o  d e s l e i x o ,  
s ã o  i n d u b i t a v e l m e n t e  o s  
p r o b l e m a s  a g r í c o l a s  o s  q u e  
s o l i c i t a m  m a i s  c u i d a d o  e  
m a i o r  e s t u d o *  p o r q u e  c o m  
e l e s  s e  l i g a m  f e n ó m e n o s  
q u e  i n t e r e s s a m  p r o f u n d a ­
m e n t e  o  n o s s o  o r g a n i s m o .

E s t e s  p r o b l e m a s  c a p i t a -  
e s ,  q u e  e z i g e m  e s t u d o  e  
p r o n t a  s o l u ç ã o ,  n ã o  v e m o s  
q u e  n a s  a l t a s  r e g i õ e s  d o  
e s t a d o  s e  t r a t e  d e  r e s o l v e -  
l o s  p o r  q u a e s q u e r  p r o v i ­
d e n c i a s ,  q u e  m e r e ç a m  o  
a p l a u s o  d e  t o d o s  q u a n t o s  
s e  p r e o c u p a m  c o m  a  a t u a l .  
s i t u a ç ã o  d o  p a i z .

E  n o  e m t a n t o  o  p a i z  é  
d o t a d o  p e l a  n a t u r e z a  c o m  
b a s t a n t e s ,  r i q u e z a s , ,  q u e  
b e m  a p r o v e i t a d a s  n o s .  
e m a n c i p a r i a m  d e  m u i t a s  
i m p o r t a ç õ e s  q u e  t o d o s  o s .  
a n o s  n o s  o b r i g a m  a  e x p o r ­
t a r  c o n s i d e r á v e i s  s o m a s  d e  
o u r o  p a r a  p a g a m e n t o  d o  
q u e  i m p o r t a m o s  p a r a  c o n ­
s u m o .

S e  l a n ç a r m o s  u m  r á p i d o  
o l h a r  p a r a  o  m a p a  d a  n o s ­
s a  i m p o r t a ç ã o ,  v e r e m o s ,  
q u e  é  v e r g o n h o s o  t e r m o s  
d e  i r  b u s c a r  a o  e x t r a  n g e i -  
r o  c o i s a s  q u e  t e m o s  e m  
a b u n d a n c i a  n o  p a i z .

E s t a m o s  d e v a s t a n d o  a s  
p o u c a s ,  m a t a s  q u e  t í n h a ­
m o s  e  q u e  n o s  d a v a m  a  r e -  
g u l a r i s á ç ã o  d a s  c h u v a s ,  a  
s a l u b r i d a d e  d a s  t e r r a s ,  e  
i s t o  p o r q u e  n o s  f a l t o u  o  
c a r v ã o  q u e  m a n d á v a m o s  
v i r  d a  I n g l a t e r r a  a  p ê s o  d e  
o u r o . .

E  c o m t u d o  0  c a r v ã o  d e  
p e d r a  e z i s t e  e m  P o r t u g a l  e  
n a s  c o l ó n i a s , ,  n ã o  s e n d o  i n ­
f e r i o r  a o  i n g l e z , '  s e g u n d o  a  
o p i n i ã o  d e  p e s s o a s  a u t o r i -  
s a d a s .

O  c a r v ã o  d a  m i n a - d e  
F u a r c o s  d i z e m  q u e  é  e x ­
c e l e n t e  e  j á  f o i  e x p e r i m e n ­
t a d o  e m  L i s b ô a  n a  i l u m i ­

n a ç ã o ,  f o r n e c e n d o  o  s e u  
j g a z  u m a  l u z  m u i t o  c l a r a .  

A t r i b u e - s e ,  p o r ê m ,  o  n ã o  
h a v e r  c o n t i n u a d o  e m  m a ­
i o ;  e s c a l a  a  s u a  e x p l o r a ç ã o  
a o  e n g e n h e i r o  d i r é t o r  d a  
m i n a ,  q u e  s e n d o  i n g l e z  t r a ­
t o u  d e  d e s v i a r  o  c o n s u m o  
d o  c a r v ã o ,  p o r t u g u e z . .

N ã o  é  s ó  e x c e l e n t e  O  c a r ­
v ã o  m i n e r a l  q u e  - p o s s u í ­
m o s ,  é  t a m b e m  d e  m a g n i ­
f i c a  q u a l i d a d e  o  f e r r o  q u e  
p o d ê m o s  e x p l o r a r  e m  d i ­
v e r s a s  m i n a s .

A n t i g a m e n t e  e x t r a í a - s e  
o  f e r r o  c á  n o  p a i z ,  e m  s i t i -  
o s  e m  q u e  h a  t a m b e m .  b o m  
c a r v ã o  c o m o  n a .  r e g i ã o  d e  
F e r r e i r a  d e  Z e z e r e ,  o  q u a l ,  
s e g u n d o  a  o p i n i ã o  d e  C a r ­
l o s  R i b e i r o ,  é.  s u p e r i o r  a  
m u i t o  q u e  v e m  d o  e x t r a n -  
g e i r o  e  p ó d e  e n t r a r  n o  c o ­
m e r c i o  m u i t o  m a i s  b a r a t o ,  
o  q u e  t a m b e m  f o i  c o n f i r ­
m a d o  p e l o s  f a b r i c a n t e s  C o ­
l a r e s ,  q u e  p r e f e r i a m  ê s t e  
f e r r o  n a s  s u a s  o f i c i n a s  d e  
f u n d i ç ã o  e  s e r r a l h a r i a ,  a o  
q u e  v e m  d a  S u é c i a  e  d . a  E s ­
c ó c i a .

A  t e n d ê n c i a  i n d u s t r i a l  n o  
n o s s o  p a i z , . c o m o  j á  a l g u e m  
d i s s e ,  é  p a r a  a  d e s c e n t r a l i s a -  
ç á o  e  d e s a g l o m e r a ç ã o ,  n ã o  
a b u n d a n d o  a s  g r a n d e s  f á ­
b r i c a s ;  m a n i f e s t a - s e  p r e f e ­
r e n c i a  p a r a  a  d i s s e m i n a ç ã o  
d a s  o f i c i n a s ,  o n d e  s e  e z e r c e  
a  p e q u e n a  i n d u s t r i a ,  o  q u e  
a s  n o s s a s -  p r o v í n c i a s  i n d i ­
c a m  p e l o  m o d o  c o m o  s e  i s o ­
l a  o  t r a b a l h o .  •

E s t e  f a c t o  p ó d e  s a t i s ­
f a z e r  e m  p a r t e  a s  a s p i r a ­
ç õ e s  d o s  p e q u e n o s  c e n t r o s ,  
p o r q u e  d a  s u b d i v i s ã o  d a s  
i n d u s t r i a s  n a s c e  o  p r i n c i ­
p i o  d a  c o n c o r r ê n c i a  e  p o r ­
t a n t o  o  b a r a t e a m e n t o  d o s  
g é n e r o s .

A i n d á  e m  é p o c a s  q u e  n ã o  
v ã o  m u i t o  d i s t a n t e s  a  p e ­
q u e n a  i n d u s t r i a ,  b a s t a n t e  
d e s e n v o l v i d a  1 1 0  n o s s o  p a i z ,  
s a t i s f a z i a  á s  n e c e s s i d a d e s  
p ú b l i c a s , ,  e  n ã o  f o r a m  c e r ­
t a m e n t e  a s  g r a n d e s  f á b r i ­
c a s  q u e  m a t a r a m  a s  o f i c i ­
n a s ,  m a s ,  o s  s u c e s s i v o s  t r a ­
t a d o s  d e  c o m e r c i o ,  q u e  c o m  
i m p o r t a ç õ e s  p a r a  t u d o ,  a -  
n i q u i l a r a n i  o  q u e  j á  d e  b o m

h a v i a ,  n ã o  d e i x a n d o  i m ­
p l a n t a r  c o i s a  m e l h o r .

O  q u e  s e  n e c e s s i t a ,  é  
q u e  t o d o s  o s  q u e  s e  p r e o ­
c u p a m  c o m  a  a t u a l  s i t u a ­
ç ã o  e c o n ó m i c a  d o  p a i z ,  a -  
n i m e m  e  i n c i t e m  o  m o v i ­
m e n t o  q u e  ' s e  o b s e r v a  j á  
p a r a  s a i r m o s  d o s  p r o c e s s o s  
r o t i n e i r o s  q u e  t e m o s  s e g u i ­
d o  e  q u e  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  
v e r d a d e i r a m e n t e  p a t r i o t i -  
c o s  c o n v i r j a m ,  n o  m e i o  d a  
d e r r o c a d a  q u e  i m p e n d e  s o ­
b r e  n ó s ,  p a r a  r e s t a u r a r ,  a s  
f ô r ç a s  v i v a s  d a  n a ç ã o .  D a  
r u i n a  p ó d e  n a s c e r  u m a  r e -  
v i v e s c e n c i a ;  m a s  p a r a  i s s o  
s ã o  p r e c i s a s  d u a s  c o i s a s :  
c i ê n c i a  p a r a  d i r i g i r ,  t r a b a ­
l h o  p a r a  e z e c ú t a r .
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R o c h e b r u n e  a f i r m a  q u e  
é  n o s  b a i l e s  q u e  s e  c o m b i ­
n a  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  c a -  
z a m e n t o s ,  e  é  t a m b e m  a l i  
q u e  e l e s  s e  d e s m a n c h a m .

U m a  u n i ã o  p r o p o s t a ,  e  
a c e i t a  n u m  l u g a r  o n d e  a  
v i r t u d e  n ã o  é  c h a m a d a , n e m  
q u e  o  f o s s e ,  l á  p o d i a  e n t r a r ,  
n ã o  - t e m  n e n h u m  e l e m e n t o  
d e -  e s t a b i l i d a d e  e  p r o f i c u i -  
d a d e ,  e  é  p o r  i s s o  q u e  a  b r e ­
v e  t r e c h o  s e  d e s m a n t e l a  c o ­
m o  a  f r á g i l  b o l a  d e  s a b ã o  
q u e  a  l u z  e n c h e  d e  b r i l h a n ­
t e s  c i n t i l a ç õ e s .

F o i  t a m b e m  d o  b a i l e  q u e  
u m  p o e t a  d i s s e  q u e  e l e d e s -  
c o n c e r t a v a  o  e s p i r i t o  t a n t o  
q u a n t o  p r o c u r a v a  a p r u m a r  
o  c o r p o .

O  b a i l e  d e s c o n c ç r t a  m a i s  
q u e  o  e s p i r i t o : ;  d e s r e g u l a  t o ­
d a s  a s  f a c u l d a d e s  a o s  q u e  
n ’c l e s  t o m a m  p a r t e .

E  n ã o  s e  p e n s e  q u e - p o r  
d i z e r m o s  t a n t o  m a l  d o s  
b a i l e s  n o s  s ã o  a n t i p a t i c o s  
t o d o s  o s  q u e  m e l e s  f i g u r a m .

H a  p e s s o a s ,  e  n ’e s s e  c a z o  
e s : ã o  a s  r a p a r i g a s ,  q u e  s e m  
s e ‘ d a r e m  c o n t a  d o  f e n ó m e ­
n o ,  p r o c u r a m  ê s s e s .  l u g a ­
r e s  c o m o  u m  c o r r e c t i v o  a o  
p r e c o n c e i t o  c o m  q u e  d e s d e  
c r i a n ç a s . d e  c o l o  a s  t r a z e m  
a f a s t a d a s . d o s  h o m e n s .

S e  a q u i l o  q u e . s e  e n t e n d e  
p o r  e d u c a ç ã o  n ã o  g i r a s s e
e . m  t o r n o  d e s t e  f u l c r o r a  s e ­
p a r a ç ã o  d o s  S - X O S — n ã o

h a v e r i a  p r o v a v e l m e n t e  u m  
t ã o  g r a n d e  n ú m e r o  d e  r a ­
p a z e s  d i s s o l u t o s  e  d e .  m e ­
n i n a s  s ô f r e g a s  p o r  b a i l e s ,  
p o i s  q u e  ê s s e .  é  o  u n i c o  e n ­
s e j o  e m  q u e  a s  d e i x a m  f r u ­
i r  o  p r a z e r  q u e  r e z u l t a  d o  
c o n v i v i o  e n t r e  p e s s o a s  d e  
s e x o  d i f e r e n t e .

A  f ó r m a  p o r  q u e  ê s s e  
c o n v i v i o  s e  r e a l i z a  é  q u e  
n ã o  p ó d e -  s e r  m a i s  i m p r ó ­
p r i a .

A  a p r o e i  m a ç ã  o  a f e c t i v a  
o u  s e q u e r  e s p i r i t u a l  q u e  
e m  h o n r a  d o  p u d o r  s e  n ã o  
c o n s e n t e  p e l a  v i d a  f ó r a ,  
v a i  s e r  s u b s t i t u í d a  n o s  b a i ­
l e s  p e l a  a p r o c i m a ç ã o  p u r a  
e  s i m p l e s . . .  d o s  c o r p o s !

A  d o n z e l a ,  q u e  n u n c a  
d e i x a r a m  c o m u n i c a r  e s p i ­
r i t u a l m e n t e  c o m  u m  m a n ­
c e b o ,  a p e z a r  d e  q u e  e l e  p o ­
d i a  s e r  e  m u i t a s  v e z e s  s e ­
r i a  a  c o r r é ç ã o  p e r s o n i f i c a ­
d a ,  v a i  s e r  a t i r a d a  p e l o s  
p r o p r i o s  p a i s  p a r a  o s  b r a ­
ç o s  d o  p r i m e i r o  a d v e n t í c i o  
q u e  a  e s t r e i t a  c o n t r a  s i ,  a  
e x c i t a  e  a  p e r t u r b a ,  a  e m ­
b r i a g a -  d e  u m  p r a z e r  d e s ­
c o n h e c i d o  e .  l h e  d i z  p a r a  
v a r i a r , ,  u m  r o z a r i o  d e . a s ­
n e i r a s  a o  o u v i d o  .

E s s a s . r a p a r i g a s  n ã o .  m e ­
r e c e m  q u e  l h e s  q u e i r a m o s  
m a l ,  a n t e s  t ê e m  p l e n o  d i ­
r e i t o  a  q u e  a s  l a m e n t e m o s  
p e l a  f a l s a  d i r é ç â o  q u e  a  
i g n o r a n c i a  d o s  p a i s  i m p r i ­
m e  á .  s u a . ,  c o n t r a f e i t a  e z i s -  
t e n c i a .

I s s o  f a z e m o s ,  e  a o  m e s ­
m o  t e r n p o  q u e  a s  l a m e n t á ­
m o s ,  f a d e m o s  v o t o s ,  p a r a  
q u e  0  c r i t é r i o  g e r a l  s e  m o ­
d i f i q u e  e  s e m  c a r  m o s . n o  
e x c e s s o  o p ô s t o ,  i s t o  é :  n a  
l i c e n ç a  e -  n a  l i b e r t i n a g e m  
— p o s s a m o s  i r  p r o s c r e v e n ­
d o .  a o s  p o u c o s  d a  v i d a  t o ­
d o s  o s  r e z i d u o s  d a  f r a d e s -  
c a .  h i p o c r i z i a  q u e  a  e n v e ­
n e n a m . ,

T. Artelet,_

- - - - - - - -■ -
A s  boas habitações *

( l i l i  A N A T O L E  F R A N C E )

Excerto do vol, X I X  dc. 
serie "Frutos da leitura 
edareftcçõon.

S e r i a  j u s t o ,  p o r q u e  s e r i a  
n e c e s s á r i o ,  q u e  o s  e d u c a d o ­
r e s  d o  p o v o  p e n s a s s e m  t a m ­
b e m  u m  p o u c o  e m  a l o j a r  
h u m a n a m e n t e  a q u e l e s  q u e

h u m a n a m e n t e ,  p r o c u r a m  . 
i n s t r u i r . .

S e  o  v e s t u á r i o  c o n s t i t u e  
o  f o r m a t o  d o  . h o m e m , ,  a  
h a b i t a ç ã o  d á  a  m e d i d a  e z a -  
t a .  d a  p e r f é t i b i l i d a d e  d o s  
c o s t u m e s .

C o m o  q u e r e i s  q u e  p e s s o -  - 
a s ,  v i  v e n d o  á s  s e i s . ,  a s  o i t o ,  
e  n ã o .  r a r o  e m  g r u p o s ,  m a i ­
o r e s  a i n d a , — p a i ^ m ã e ,  c r i -  - 
a n ç a s ,  a m o n t o a d o s  , e m . ;  
c o m p a r t i m e n t o s r e p u g n a m  - 
t e s , — p e n s e m  c o m  d e l i . e a . d e -  - 
z a  e  f o r m e m  d a s  c o i z a s  u - -  
m a  o p i n i ã o  n o b r e  e  g e n e . " -  
r - o z a ?

P o r  o u t r o  l a d o ,  p ó d e - s e ,  
a  n ã o  s e r  p o r  d o l o r o s a  i r o » .  
n i a ,  a c e n a r  c o m .  o s  t e : - : o u  ••. 
r o s ,  m a g n i f i ç e n t e s  d o . ;  e . g p i ? . ; ., 
r i t o  h u m a n o  a  s e r e s  q u e  o s -  _  
v e r m e s  c o r r o e m  e  q u e  d o r - . ,  
m e  m  . r  e s  p i  r a  n  d  o  m i c r o b i o s  . 
d o  í i - f o - s  d a  t u b e r c u l o z e x

S e  h a  ^ p r o l e t á r i o s  n o  g ô -  „  
z o  d e  c a s a s  q u e  e m  n a d a  s e  .. 
c o m p a r a m  a  ê s s e s . m i s e r á ­
v e i s  a n t r o s , . a s  h a b i t a ç õ e s  
a l u g a d a s - . a o s  ., h o m e n s  d p  ,  
p o v o ,  a o s .  t r a b a l h a d o r e s  
o b s c u r o s ,  s ã o  p e l o  c o m u m  
p o u c o  o u  n a d a  - c ó m o d a s ,  
m a l s ã . s  e  i n s a l u b r e s ,  e  c o m o  
e l a s  p r o p o r c i o n a m  a ç s  s . ç u s  .... 
d o n o s  t a n t o  m - a i s , ■. ,
m e n t o  q u a n t o  - m a i s  c t e i i c j - ,  ; 
e n t e s  s ã o ,  l o u c u r a  s e r . á  e s ­
p e r a r  q u e  t ã o  ., c e d o  e l a s  s e  
e n c h a m  d e  l u z  e  d e  a r ,  s e  
a b a s t e ç a m  a b u n d a n t e m e n - .  
t e  d a g u a  e ,  f i n a l m e n t e ,  s e  
a f a s t e m  a s  d i v ! z o r i - a s > ,  d o s ; 
c o m p a r t i m e n t o s  e m  d e m a -  
z i a  e s t r e i t o s ,  e  p o r t a n t o  e m  
d e m a z i a  i n s a l u b r e s .

"Luiz L e i t ã o .

Ê p m e n i a r . i o s  o f i c i a s
© «Ir. T ia  a a

No disciirso.de defeza de uns 
cliente, no. tribunal d’esta comar-.. 
ca, 0 sr. dr. Antonio Viana, que 
é um distinto rab.equis.ta, fe& 
tambem o elogio, d,e au» pessoa, 
coma administrador d’este coace-; 
lho. Sua e s .1 esqueceu sç que . 
fugira uma tarde que pretendia., 
reunir o, povo, para o ouvir so-. 
b.ra. a q u estã0 d.e su b.s i s te.o ci a s. e... 
uns., dias, depois uma còm.is.sãa. 
composta de tod.os oa.partidos, 
politicos., acompanhada, dos, res-*,, 
peetivos, deputados, avistava se, 
com 0 sr, dr. JUopes. Fidalgo, 
então gov.ernadçr civil, d’es.le dis­
trito,, e, impun.ha.lh.e a sua,sahida., 
d’a.qui corno autoridade. QjiajitQ, 
a. outras, afirmações o. sr, dç»_ 
Viana mentiu, mentiu jesy.itiça^ 
« e n t e .



O DOMI NGO
© s fe r r o v iá r io s  i

Volta a esperar-se a gréve dos 
ferroviários do Estado em conse- 
quencia d’estes aindá não verem 
o compromisso com eles tomado 
da publicação no «Diario do G o­
vêrno» decretando qne foram 
atendidas as suas reclamações. Ao 
qne parece, a questão ferroviaria 
tal como fôra atendida, causou di­
vergencias entre alguns membros 
do govêrno.

P r o f e s s o r  V ito r  CSjierra
Depois de nos apresentar as 

suas despedidas retirou domingo 
passado para Cova da Piedade;, 
concelho de Almada, onde vai 
tomar, conta da regencia da esco 
la oficial do sexo masculino d a ­
quela localidade, o nosso bom a- 
migo Vítor Fernandes Guerra, 
estimadíssimo professor primário 
que durante uns quatros anos a- 
qui desempenhou com proficiên­
cia o alto magistério de educador. 
A  Vitor Guerra, que em Aide- 
galega só deixou amigos, apete­
cemos todas a felicidades.

S iu fr o u ls m o
Parece que n’esta vila tambem 

já  vão aparecendo sinfrònislas. 
Diz-se que sâo individuos, na sua 
maioria monárquicos, e alguns 
evolucionistas e unionistas á mis 
tura fugidos dos partidos onde se 
encontravam por conveniencia 
Se algum democrático ainda pa 
ra lá nâo foi, é preoiso que vá 
porque julgâmoa muito natural 
que haja transfugas em todos 
os partidos. Quando do govêrno 
Pimenta de Castro, Aldegalega 
tambem teve pimentistas. Veio o 
14 de Maio e logo desapareceu, 
como por encanto, essa amálga 
ma de arranjistas que voltaram 
para onde haviam estado. Se o 
Sinfronio se deixa dormir veremos 
a debandada,

A p r o d a ç ã o  saaeioaaS
Pertence ao nosso colega.«Jor­

nal d’Alemquer», o artigo subor­
dinado a esta epígrafe e que pu- 
bilicamos em fundo..

Para a sua transcrição pedimos 
vénia.

serm ã o
• Não ignoro que me responde­

reis importar-vos pouco que os 
infelizes cáiam mortos de fome 
ás Vossa portas; entretanto ,mâo 
tendes vergonha de vender os sa­
cramentos e devorar os bens dos 
órfãos e viuvas sob pretexto de 
aliviar as. almas do purgatório?! 
Maldição sobre vós, ministros de 
Satã, que seduzis as donzelas e 
as casadas e que na confissão a- 
veriguaes os meios de as arras­
tar ao pecado!

(Sermão do frade Tomáz na catedral 
de Bordéus).
B a n d a  D e m o c r a tic a

Começaram já  os ensaios do 
grupa dramatico d’esta vila que 
se propõe levar o efeito um belo 
espectáculo em beneficio da Banda 
Democratica de Aldegalega e que 
constará do drama em um acto 
«Encruzilhada», original do des 
tinto escritor Manuel da Silva 
Gaio, e um escolhido acto de fo- 
lies-bergeres. Abrilhantará o espe­
ctáculo a banda beneficiada.

C om  a ia te r v e u ç ã o  de  
B íeas
Estevam V I  foi um pontífice 

que se distinguiu pela sua atitu­
de em pró da justiça.

Tanto amou a cansa celeste 
que sacrificou tudo por ela.

Mandou arrancar os olhos e a 
lingua ao sen predecessor Cons- 
tantino I I ,  mas fel-o apóz uma 
guerra sacerdotal em que, com a 
intervenção de Deus a favor do 
seu pontificado, se viu triunfante. 
— Roberto Rebert.

«lunía de «Salvação SBã- 
j b l i e a » .
A imprensa da capital publi 

cou um dia d’estes uma nota da 
«Junta de Salvação Pública», ti­
tulo enfático d’uma associação 
secreta (?!) d’um bando de sicá­
rios que ao govêrno pediu a pe­
na de morte para todos os indi­
viduos e o exterminio, se tanto 
fosse preciso, das suas proprie­
dades. Chega a parecer incrível! 
O facto deu-sè e o govêrno to­
mou d’e|e conhecimento. Falta 
agora chamar á responsabilidade 
o bando de malfeitores, o que 
não será difícil, visto que da sua 
agremiação saiu a ameaça de 
morte e perda de bens de milha­
res de cidadãos. E  é assim que 
se pretende acabar com a dema 
gogia de que tanto falam bandi­
dos d’esta espécie a soldo" do je  
suitismo!

P a la v r a s  de Sir E d w a rd  
Carsoa
Na França, na Flandres, diz 

S ir E d W a rd  Carson, as tropas 
britanicas contra- as quais o ini­
migo está enviando as suas divi­
sões em número sempre crescen­
te, permanecerão firmes ao lado 
dos seus irmãos de armas fran- 
cezas. D ia  e noite as esquadras 
britanicas vigiam sobre 150 mi 
lhÕes de milhas quadradas em 
todos os oceanos, e com a ajuda 
dos nossos valentes aliados asse 
guram e fornecem os alimentos 
e munições para os ezércitos da 
França e da G ran Bretanha. E n ­
trámos n’esta guerra juntos pa 
ra a defeza da liberdade e du 
direito. Continual-a-hemos até 
qne os nossos esforços combina 
dos sobre a terra e sobre o mar 
finalmente abatam o inimigo 
comum,

Teaeaíe Beja da Silva
Eeteve n’esta vila quinta fei­

ra passada e retirou no dia ime­
diato para Lisbôa, o nosso bom 
amigo e brioso oficial do nosso 
ezército, tenente Carlos Beja da 
Silva, cunhado do nosso dirétor.

K í ís s Jj o s

Os gatunos, estes últimos dias, 
n’esta vila, têem assaltado vá­
rias casas com resultado, tirando 
d’elas tudo que lhes venha á mào: 
utensílios de lavoura ou de pes 
ca tudo serve, bem como gali­
nhas, dinheiro, roupas, etc. A po­
licia tem tido bastante que fazer 
êstes dias, não perdendo, comtu- 
do, o tempo, pois já  conseguiu 
descobrir dois dos meliantes: 
Joaquim Gomes, o «Sinhó», car­
roceiro, de 36 anos, natural de 
Lisbôa e José dos Santos Min- 
gates, de 35 anos, solteiro, tra­
balhador, natural de Sarilhos 
Grandes d’este concelho.

Deram entrada na prisão na 
qnarta feira e foram enviados pa­
ra juizo na quinta. A policia con- 
tinúa nas suas investigações.

«€B> SI mu do»
.Continua suspenso êste nosso 

presado colega da capital, que um 
bando de malfeitores destruiu no 
movimento de dezembro último. 
Parece que o reaparecimento do 
Mundo importará o desapareci­
mento da republica nova. E ’ o 
que nol-o deixa vêr o medo ma­
nifestado pelos dois últimos mi- 
nisttros do interior. .

Primavera
Começou com um dia encan­

tador a cheirar-nos a hortas e 
peixe frito esta poética estação 
do ano.

€> casto dos sahmariuos
Embora, por óbvias razões, se 

não conheçam as cifras ezatas, 
calcula se que nm submarino ale; 
mão do tipo do U  29, afundado

C O F R E  F E  R O L A S

SONETO
A  t r i n t a  e  c i n c o  r é i s  c u s t a  a  p e s c a d a ;  ( i )  
O  t r i s t e  b a c a l h a u  a  q u a t r o  e  m e i o ;
A  d e z e s e i s  v i n t é n s  c o r r e  o  c e n t e i o ;
D o  r ô x o  t r i n t a  r é i s  c u s t a  a  c a n a d a .

A  s e t e  e  o i t o  t o s t õ e s  c u s t a  a  c a r r a d a  
D a  t o r t a  l e n h a  q u e  d o  m o n t e  v e i o ;  
V e n d e  a s  s a r d i n h a s  o  p a l m e l ã o  f e i o  
C i n c o  a o  v i n t e m ;  e  s e i s  p e l a  c a l a d a .

O  s u j o  r e g a t ã o  v a e  c o m  e x c e s s o  
R e v e n d e n d o  a s  p e q u e n a s  i g u a r i a s ,
Q u e  d a  p o b r e z a  s ã o  t o d o  o  r e g r e s s o .

T u d o  e s t á  c a r o ;  s ó  e m  n o s s o s  d i a s  
G r a ç a s  a o  c é o !  t e m o s  e m  b o m  p r e ç o  
O s  t r e m o c o s ,  o  a r r o z  e  a s  s e n h o r i a s ,> '

( i )—Note-sè qae o autor viveu no século passado.

ha mais de dois anos, custe a ba­
gatela de mil contos. Funda-se 
êste cálculo em que, segundo 
certa publicação oficial ingle- 
za, o submarino inglez E  4, con­
cluído em 1913, custou 540 con­
tos, e os submarinos do tipo E  
nào são dos maiores nem os ma 
is caros da marinha britanica.

Segundo dados do aimirantad-o, 
o custo do casco, armamento e 
equipag-em do E  4 foi de 134 con­
tos. Em  máquinas, propulsora e 
outras, gastaram se mais 395 con­
tos. Nos gastos de construção fi­
gura tambem uma verba de 9 
contos 495 escudos para impre­
vistos.

Tendo em conta que o U  29 
era um submarino dos de tipo 
mais moderno’, que estava arma­
do de dois canhões muito gran 
des e de dois pequenos canhões 
contra aeroplanos, que possuia 
máquinas de óleo de 2:000  cava­
los com veloc^lade normal de 17 
a 18 nós na superfície, e que o 
seu raio de áção , com dupla en- 
voltura cheio der combustivel li­
quido era de 3:000 a 4:000 mi- 
ihas, compreender-se-ha facilmen­
te que o custo da sua construção 
devia ter sido muito superior ao 
do submarino inglez a que aludi­
mos.

As eleições
Já  se vai dando como -certo o 

acto eleitoral para a eleição do 
presidente da Republica em meia- 
dos do prócimo mez de abril e 
logo a seguir o de deputados e 
senadores.

Se bem que encapotadamente 
os poucos monárquicos que aqui 
ha mechem-se e o facto é que, 
embora não ganhem, vão comtu-. 
do ajudar as votações d’outros 
concelhos. O que extranhâmos e 
não pudêmos deixar de censurar, 
é a indifençade muitos republica 
nos.

Que diabo, parece que estão 
com medo do Sinfronio! Aldega 
lega precisa conservar honrado o 
seu nome, vamos.

© íiai dos Jícsjos
Embora se diga qne mais va­

leria o fim do mundo a verdade, 
é que em várias localidades é 
prohibido o beijo em públicóT

Assim, em Cherson, Russia 
meridional, um beijo que se dê 
pela rua custa 8^00  de multa. 
Tocar na cintura da noiva, 2$40. 
E  a mesma quantia por fazer em 
bilhete postal uma declaração de 
amor.

Em  Milão, no ano de 1907 
houve 720 pares, multadosx-ada

um em 1 f5>20 por terem dado, na 
rua, beijos de simples ternura, isto 
devido a uma lei do tempo de 
Sforza.

X ota  o fic io sa
«No ministério da guerra foi 

recebido um telegrama dc Sr. 
coronel Camara Pestana felicitan­
do S. ex.a o ministro pela fórma 
Orilbante porque uma bateria por­
tugueza de artilharia pesada se 
desempenhou do serviço de que 
foi incumbida em um sector da 
frente franceza: bater de enfiada 
uma bateria inimiga. Terminada a 
àçào, o comandante do ezército 
francez, em que a bateria por 
tugueza se achava encorporada 
felicitou pelo bom resultado do 
tiro o comandante portuguez, 
que, com outros oficiais portugue­
zes de artilharia, assistiu ao com­
bate. S. ex.a o presidente da Re­
publica mandou felicitar as tro­
pas portiiguezas, que tomaram 
parte na áção, pela perícia com 
que se houveram na sua primeira 
prova de tiro da artilharia pesa­
da»..

Mais urna vez se afirma, nota­
velmente, em territorio extran- 
geiro, o heroismo do soldado por­
tuguez.

Hlsaiéo feem
Da «Lucta» de quarta feira 

passada:

«A propaganda eleitoral não é 
compatível com a falta de liber­
dade de imprensa. As campa­
nhas eleitorais não se conciliam 
com o regimen das prisões sem 
culpa formada. O período eleito 
ral nâo póde ser aberto quando 
os centros de um partido estão 
fechados. I r  para as eleições 
n’uma tal situação é um absur­
do. Querer manter essa situação 
é impôr a todos os republicanos, 
oue prezam os principios repu­
blicanos, todas as atitudes de pro­
testo ao seu alcance; é, pelo me­
nos, impôr-lhes a abstenção».

Muito bem. O govêrno deve 
restaurar o regimen da mais com­
pleta liberdade. E- preciso que 
se deixe publicar todos os jo rn a ­
is e que todos os centros politicos 
funcionem. Sob a pressão de que 
estão vivendo os republicanos ea  
sua imprensa, as futuras eleições 
serão uma burla.

« S o o i »
Faz ôje 124 anos que em Fran  

ça foi mandado guilhotinar pela 
reação jesuitica o escritor anti- 
religioso Atiacharsis Glootz, T i­
nha 39 anos de idade.

l*resideaciaIisaio e par- 
lameaiarlsmo
Parece que o ^ r. dr. Brito Ca­

macho realisará ôje, no Porto, 
no Teatro Nacional, uma confe­
rencia cujo tema, é: Presidencia­
lismo e parlamentarismo. Consta 
que a mesa será constituída por 
represíÈtitantes dos trez partidos: 
unionista, evolucionista e demo­
crático.

• . C
C o a g r c sso  p ed a g o g ico

Teve ontem lugar na Escola 
Conde Ferreira o Congresso Pe- 
dagogico do professorado oficial 
d ’este concelho. Depois da reu­
nião foi feita uma exposição de 
lavoures das crianças cuja edu­
cação está a cargo d’esses pro­
fessores.

Alguns trabalhos são dignos 
de apreço e revelam paciência e 
amor pela educação por parte de 
quem os ensina.

Keve ser dificil
O caso da junta de salvação 

pública é uma f ita  mais qne co­
meçou a desenrolar se mas que 
ninguem gosará vêr o final. E ’ 
outra carta dirigida ao sr. dr. 
José d’Abreu e encontrada em 
podêr do sr. dr. Germano M ar­
tins cujos resultados foram nu­
los para o seus autores.

A junta de salvação pública 
fez publicar na Vanguarda o seu 
manifesto dezejo de salvação . . . 
pnlha e aiuda se não sabe quem 

-são as santas almas do Senhor 
que compõem essa junta.

E le  deve ser difieil!

E$r. Afossso Cosia
De toda a parte do paiz e até 

de alguns pontos do extrangeiro 
foram dirigidos á esposa do emi­
nente estadista e grande portu­
guez, sr. dr. Afonso Costa, tele­
gramas de felicitações pelo ani­
versario do ilustre homem publi­
co. Pois coro admiração lemos na 
imprensa diaria que a maior par­
te dos telegramas não foram ao 
seu destino. E ’ extraordinario 
tudo isto!

Trafoa 1 hadores rsirals
Na terça feira, 2(3 do corrente, 

pelas 22  horas e sob a presiden­
cia de Joaquim Tavares Casta­
nheira Sobrinho, deverá reunir 
na sua associação a classe dos 
trabalhadores rurais d ’esta vila  
parav se aprovar a acta da últi­
ma sessão, tratar da questão do 
pão e de outros assuntos de in­
teresse colectivo. A falta de nú­
mero suficiente dará lugar a que 
esta reunião se efetue com qual­
quer número na noite seguinte, 
á mesma hora.

«O © cv èr»
Este nosso colega do Seixal, 

propriedade do nosso dirétor, vol­
tou a ser suspenso pela autori­
dade administrativa d’aquele con­
celho.

E  viva a libardade de pensa­
mento,

«?a!gámesstos
Responderam co tribunal d’es- 

ta comarca em processo de poli­
cia correcional; no dia 21, João 
Gonçalves Caçús, acusado do c ri­
me de dano na fazenda de Manuel 
dos Santos Chocalho, sendo con­
denado em 20  dias de multa a 
($20 por dia, custas e sêlos do 
processo; no dia 23. José, d’í)li-  
veira Ribeiradio, casado, ferreiro, 
residente n’esta vila, condenado 
em. 5  dias de prisão pelo crime 
de desobediencia á autoridade.

I2xposição de trahalfcos
Das 14 ás 17 horas d’ôje es­

tarão em exposição no edificio 
da Escola Conde Ferreira, d’es- 
ta vila, os trabalhos manuais dos



O DOMINGO
alunos das escolas oficiais do con­
celho. 'v

A ’ digna comissão agradecemos 
a gentileza do convite.

© pão
Tem-se sentido, êstes nltimos 

dias, grande falta de pào n’esta 
vila. Parece dar motivo a essa 
falta as grandes quantidades que, 
segundo nos informam, saem to­
dos os dias para fóra do conce­
lho.

Tambem muito prejudica o con­
sumidor o pão vendido para ne­
gocio a vários estabelecimentos.

A ’ ex.ma Comissão de Abaste­
cimentos bem como ás autorida­
des competentes lembrámos o fa­
cto certos de que providencias 
immediatas serão dadas.

Solas de pedra
Um engenhoso descobriu o 

meio de pôr no calçado solas de 
pedra.

Para isso, mistura certa quan­
tidade de çela refractaria a uuaa 
porção de agua cotue&do quartso 
moido, e aplica a preparação so­
bre as vecdadei.raasolas das botas, 
ou dos sapatos.. Diz-se q.ue estas 
solas de pedra ficam com gcaiide 
flexibilidade, sendo quasi indes- 
tructivels e podeod-o-.se aada.u 
oom etas pelas, superfícies mais 
lisas &em medo de resvalar.

Pouco custará fazer a expeni- 
encia..

Anedota
— Pai»á% q.uarwlo, eu. fôr gr-and e, 

quero casar com a m inha avósi- 
aha.

— E.ntão tu queres casar com 
minha mãe, ipeii pateta?

—- E  o papá Bão caso a  com a 
minha?

Fcíísaaicn(#, m
Os jesuitas têem. tanto amor 

á sua. própria honra que- empre­
gam as. suas fôrças. e todo o seu 
crédito para.esmagar aqueles que 
Dão §âí> seus aduladores, ou que 
se opõem ao3 seus., designios..—  
'Ltmuza*.
C'0 íi.Cra a, easpa

Tintura de pimenta de Caye- 
na, 2 partes,-— Glicerina,.. 8 par­
tes— Atgua de ooléttia, partes.. 
— Agua pura, 2.3 . partes. .

Mjig&ur.am-se rquitQ. êstes., in ­
gredientes, e lava-se a cabeça 
íodos. os. dias com. uma, suficien­
te quantidade d|esta solução.

— --------•------

Declaração
R o d r i g o  C a e t a n o  C h e i ­

r a d a  d e c l a r a  q u e  d e .  h a  
c i n c o  a n o s  a  e s t a  p a r t a  s e u ,  
s ô g r o 5, J o s é ;  A n t o n i o  A i r  
b e r t o , .  s e  v e m  q u e i x a n d o  a  
v á r i a s  p e s s o a s , ,  e n t r e  e l a - s  
o s  s r s . .  J o ã o  R o d r i g u e s  M a , -  
n l x o s o , . M a n u e l  D a m i ã . o  I ç a , .  
J ; o s é -  L u i z  E . r v e d o s o ,  J o s é -  
P e q u e r r u c h o , .  A n t o n i o  A l ­
b e r t o  e .  F r a n c i s c o  C a r o l o  
B a l a  i a  q u e  J o s é  d  O l i v e i r a  
F r a d e  l h e  h a v i a  t i r a d o  d ’u -  
r a a  d a &  s i t a s  t a  r e n d a s  u m a  
p o r ç ã o  d e  b a l a t a  e  d a  c a ­
s a  d a  c a l d e i r a  u m a .  p o r ç ã o  
d e  f a v a  s è c a ,  M a j s  d e c l a r a  
q u e -  o s  s u p r a c i t a d o s - i n d i v i ­
d u o s  e s t ã o  p r o n t o s  a  a f i r ­
m a r  o  q ; u e  o u v i r a m  a o  s r .  
A l b e r t o  n e m  q u e  s e j a  n o s  
t r i b u n a i s .  F a z  e s t a  d e c l a r a ­
ç ã o  p a r a  q u e  s e  n ã o  s u p o ­
n h a  q u e  o?  q u e  s e u , s ô g r o  
t e m  d i t o  e r a  c o i s a  s u a .  p a ­

r a  d e s a c r e d i t a r  o  s r .  J o s é  
d O l i v e i r a  F r a d e .

A l d e g a l e g a ,  2 2  d e  m a r ­
c o  d e  1 9 1 8 .

Rodrigo Caetano Cheirada.

ÂMUNCIGS

ANUNCIO
Í L o n c e l h a  ò e  Â l ò e i a  í o t a í e g a  

<)o ^ R i b a t e j o  
(f .a praça)

N o  d i a  t r i n t a  e  u m  d o  
m e z  d e  M a r ç o  c o r r e n t e ,  p e ­
l a s  1 3  h o r a s ,  á  p o r t a  d a  R e ­
p a r t i ç ã o  d e  f i n a n ç a s ,  d ’e s t e  
c o n c e l h o  e  n o s  a u t o s  d e  
e x e c u ç ã o  f i s c a l  p o r  d i v i d a ,  
d e  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s t o  
p o r  t i t u l o  g r a t u i t o  d e  1 , 9 1 4 -  
1 9 1 3 e  j u r o s  d e  1 9 , 1 5  q u e  
a  F a z e n d a  N a c i o n a l  m o v e  
c o n t r a  a  e x e c u t a d a  M a r i a  
D e i f i . n a  d a  F o n s e c a  Q u a ­
r e s m a ,  d e s t a  V i l a ,  v a e  á  
p r a ç a  p a r a  s e r  a r r e m a t a d o  
p e l o , ,  m a i o r  l a n ç o  q u e  f o r  
o f e r e c i d o ,  o  s e g u i n t e :

O  r e n d i m e n t o  d a  q u a r ­
t a  p a r t e  d e  u m a  c a s a  q u e  
s e  c o m p õ e  d e  a r m a z é m  e  
p r i m e i r o  a n d a r ,  q u i n t a l  e  
p o ç o  e  p a r t e  d e  c a s a s  e m  
í* u i  n a s  o n d e  h o u v e  u m  i n ­
c ê n d i o ,  s i t u a d a -  n a  r u a  A l ­
m i r a n t e  R e i s , c o n ;  s a í d a  p a ­
r a  a  r u a  A f o n s o  P a L a ,  d ’e s -  

- t a  V i l a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
e  n a s c e n t e  c o m  J o s é  M a r i a  
M e n d e s ,  s u l  c o m  a  d i t a  r u a  
A i m i r a n t e  R e i s  e  p o e n t e  
c o m  M a n u e l  F e r r e i r a  G i r a l ­
d e s .  A l d e i a  G a l e g a ,  2 0  d e  
M a r ç o  d e  1 9 1 8 .

esarivlo . das. -Szecuções. fiscais, 

José M anitcl Gaga. 

petrifiquei, a,. e,záttdãos

© Ju iz,

Manuel. Roma Pereira.

BE VINHO
R e c t i f i c a d o , . ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .

F a b r i c a  d.e.-:

n e s t a  v i l a .
-----<Cp^O.------:

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u ­
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x , mos  
f r e g u e z e s .  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é - t e - '  
r e s  e  c o m . t ã o . a l t a . g r a d u a » ,  
ç ã o .  891,

WWWWW.  WW^W

D o m i n g o s -  M o r e i r a ; , .  n a  
i m p o s s i b i l i d a d e  d e .  a g r a d e ­

c e r  p e s s o a l m e n t e  a  t o d a s  
a s  p e s s o a s  q u e  g e n e r o s a ­
m e n t e  o  c o a d j u v a r a m  a p ó s  
o  i n c ê n d i o  q u e  d e v a s t o u  a  
s é d e  d o  C e n t r o  R e p u b l i c a ­
n o  D e m o c r á t i c o  e  a  s u a  
c a s a  d e  h a b i t a ç ã o  e  n o  
q u a l  p e r d e u  g r a n d e  p a r t e  
d a s  s u a s  r o u p a s  e  m ó v e i s ,  
v e m ,  p o r  e s t a  f ó r m a ,  t o r ­
n a r  p ú b l i c a  a  t o d o s  a  s u a  
p r o f u n d a  g r a t i d ã o ,  e m  s e u  
n o m e  e  n o  d e  s u a  f a m i l i a .

Dom ingos jVíomra*

ílm livra utií aa comercio 

MANUAL
BE

GORRESP0PESC.il COUERCIAL
era-

P o r t u g u e z  e  i n g l e ?  p o r
A,ugus.io. de Castro...

E n t r e  o s  d i v e r s o s ,  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e o . b u . m - _  c o m o  
ê s t e  e s t á ,  a o  a l c a n c e ,  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l ^ a s s i m i -  
l a ç ã o .

O  n e g o c i a n t e ,  0  g u a r ­
d a - l i v r o s ,  o  m a i s .  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
n e l e  e n c o n t r a r ã o  u m , g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q u i r i r  d e n ­
t r o  d e  p o u ç o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p ^ e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z a .

1,  v o l u m e  b r o c h a d o .  $ 4 0 .

E i b l i o k x a  b o  P o r o  
H. B , Torres — E D IT  O R

R̂ - de. S. Bento, 279, Lisbôa

A F . M A Ç A O
E m  c o r p o s  s e p a r a d o s ,  

y e n d e - s e .  H o t e l  d e  J o s é  d e  
S o u s a — A l d e g a l e g a .

O melhor pAa?“se-
m e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e '  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u r -  
g u e í r a  c o m p o s t a  c o r o  f a r i ­
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o í a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 $ 9 o o  
r é i s .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e ­
g u l a  s e m e a , r  d e z .  l i t r o s  d e  
m i l h o .
Peòto c>os Santos Correia 

IvU A  1 )0  C A IS — I S o l í a  
; 8 49

+ X + X + X : X + X + X +

COMPUA TUDO
a===

M ó v e i s  a n t i g o s  e m o d e r ­
n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o ­
r e s ,  e t c , ,  e t c .

D i r i g i r  a  J A N U Á R IO  
C O R  T A  D O R  e  m  883

A L D E G A L E G A

+ - X + X + X :X + X + X  +-

UMê UMiâMMê 48átt MMiêMâk
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O D. aGM A D A O P1 N1 AO PiJB.LI.Cyk

A .a rtific ia lid a d e  e. a_dsshonesti.da.de da, op inião  p u b lic a . Q s trafícanry 
tes da. .le trk  igdnpda,.. áriadorp.S da fôrça fic tic ia  da opin.ão. A  força ,do jo r- . 
nal in d e p e n d e m .? ’ e Q epvanepg.men to-s-a.htii causado p elas suas !nfotmaçõe%.-; 
M anifestações espontâneas prepiarad^s na. so g itjra; o e ze h ip lo  do,,çaso. F e r r e r . , . 
A c ru e ld a d e  p ato ló g ica das massas _p o p u la re s .. À  f ^ r a j^ i jo  .d* op iniáo n%., 
■época*.áo'li.err o r . O. pòd«rio..4n o.p.;n;ã® j ub lica è o p p d e ríã  da ig n o ra n c ia ... 
A  co m p e te n cia  p ro fis s io n a l causa de inap tidão  p ara a c r ít jç  dos fa.ctos p o ^  
li ticos.. NQcessi.d^da.de„díy-1 
pin ião.

T P

M e n s a r i o  a r t i s t i c o ,  l i t e r á r i o  e  s o c i a l  p a r a  P o r t u g a l

.4  d  n t i n i s t r a ç â o :  li-, d o  C o a t d e  B a r â o ^ . , 4 . ^ - — L I S B O . %

J O S E  A U G U S T O  S A L O I O , ,

Esta casa e..n carrega: se., 
de tQd.os o s . 

trabalhas tipográficos, pelos 
preços mais reduzidos de 

Li.sbâa, aacoatrandjo se para 
isso monísda com 

roaqyiaismo' a.materiais , 
!%o,vo§.v de primeira ordem,, 

para, trabajb.os-,

de luxo e .fantazia..,

Grande variedade de; . 
tipos para 

cartões de visita„ fájLmcas, 
envelopes.,.. 

mernorandunj, obía^de Im-oj,, 
e jornais. relat.o*io:s 

e, estatutos, etc., eto,.

i  i

i l s , -

h . ' S .



M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

« l o ã o  ( i a  S o l e d a d e  M o r a i s

U m  vo lu m e  com  p e rto  de 3oo
páginas

3 ©  c e n t a v o s

L iv ro  de grande utilidade caseira

IIT fi1 . 1 .

J U L G A R  D E U S
í  rabalho t>e alia ítatiscenciençia íilosoíica

A  v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c l e s i c i a  e s r e í a g a n d o  o s  p r e -  
c o n c e i t o s  I v í í i S i c o s  e os- d o g m a s  a b s u r d o s ,  

d a s  r e l i g i õ e s  <gise t ê e m  d o m i n a d o  © 
i n s E u d o  e  e n t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  o/u 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 
v o m itó n o  e seu e m p rê g o , chás e co- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu em ­
p rê g o , le ite  e la m b e d o re s p e ito ra e s, 
ó le o s  e caldos, dieta ra so a ve l. im agi 
nação  c u ra tiv a , ba n h o  de fogo s u d o ­
r íf ic o , ba nh o s fríg id o s , lavagens, f r i­
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u lan te s, si- 
n a p ism o  e o u tro s tó p ic o s  d istra tiv o s, 
re lle x õ e s  á cê rca dos verm.es e cura 
das sezõ e s, re m e d io  para os o lh o s, 
o u v id o s , fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia , d ô res de cab eça, ic te r íc ia , 
d iá fré ia , astm a, salu ço s, in c ó m o d o s 
na b e x ig a ,g a n g re n a , e n ve n en a m e n to , 
fr ie ira s , sarna, e sca ld a d u ra s, foga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ric ió , an tra z, fe­
b re  in te rm ite n te , fe b re  re m ite n te . 
o u tra s  feb re s, feb re am arela, có lera - 
m o rb u s e tifo consequente,, febre 
len ta  da tísica, m o lé stia s na cabeça, 
n o s  o lh o s , nos o u v id o s , tossas nasaes. 
b ô c a , de n te s, m o léstias no p escoço 
in te rn a s  e e x te rn a s , an gina, esqui 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sc e n cia  das 
p a ró tid a s . m oléstias no p e ito , c o ra ­
çã o , p u lm ã o , fig a d o , estôm ago, v e n ­
tre . re m e d io  c o n tra  a so litá ria , c ó li­
c a, ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m oles-1 
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p e n ­
d a s , via  p o s ie r io r ,  v ia  a n te rio r, in tu ­
m e sce n cia  te stic u la r, h é rn ia , m o lé s­
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e x tre m id a d e s das p e rn a s e b raço s, 
frá tú ra s, to rc e d u ra s , re u m atism o , gô- 
ta. c iá tic a , va rize s, ca lo s, pés su jo s, 
c ra v o s , m orfeia, b e x ig a s, tinh a, e ri- 
s ip é la , ferid as, t u m o re ? , ú lce ra s, fe­
r id a s  re ce n te s, fe rid a s  estacio narias, 
c a n c ro s , a n e u rism a , tétano, k isto , 
c a c h e x ia  e ra ch itis , nevralgias, in só  
n ia , so n o lê n c ia , lo u c u ra  e d e lírio , 
a p o p le x ia , h id ro fo b ía  e b iofo h ía.

L IS B O A

H enrique Bregante Torres
EDITOR

R . de S. Bento, 279

A ’ v e n d a  em  casa do sr. JO Ã O  

M A R T IN S

A L D E G A L E G A  

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m étodo para 

o a p re n d e r

í m a  tio praticante íúscxiíorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

A ca b a  de sah ir o 2. M IL H E IR O  
1 v o l.  b r .,  $ 5o (5oo)

E n c . ,  $ 70 (700 
A ’ venda^ nas liv ra ria s  e no edito r 

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
So, R ua 3 o A le c r im , 82

L I S B Ô A

O S  L I V R O S  D . O  
P O V O

Moções d e  e s tn d o

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

L ivraria  P rofission al 

JLargo bo íLohbe í)uruo?

. =  L I S B O A  =

A  lu \ iluminando uma era nova,  libertando o espírito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a ,  a  H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a = A  t è r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  0  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  0  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a = = E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g í t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o ' — D e u z e s  ê  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c i n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o = A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é de d icad o  ao em inente hom em  d ’ E sta d o  o ilu s tre  cidadão 

D R . A F O N S O  C O S T A ,  e é uma hom enagem  ao grande p ro pag and ista re ­
p u b lica n o  D R . M A G A L H A E S  L IM A .  G rão -M estre  da M açon aria P o rtu g u e - 
2í>, á M açonaria m u n d ia l e aos liv re s  p ensad o res.

----------  2 0  C E N T .  ■

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !  .

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  H E I S ! !
.4’ v e n d a  em  to d a s  a s  L iv r a r ia s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

CÊ A CÃO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C I O N A L

I V
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e ­
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d  a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o ­
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n á r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o ­
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e ­
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s . ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

A  m e d ic in a  ve g e ta l, será a p r im it iv a , mas é a mais n a tu ra l, a mais p ro m  
p ta , a m ais b a ra ta  e a m enos p e rig o s a . C o m  vá rias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
ca p ric h o sa s, ró t u lo s  b o n ito s  e re c la m e s e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitam  
e as p h a rm a c ia s ve n d e m  se m p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s d o z è a d o s.d e  
p la n ta s  ião  v u lg a re s , que em q u a lq u e r q u in ta l se e n c o n tra m  sem  custo E  
um a in d u s tr ia 'le g a l, s c ie n tific a . n e ce ssá ria , mas que só póde e x is t ir  peia ex- 
p io ia ç ã o  dos e n íe rrriô s, nem  se m p re  ric o s. O D 1C C 10N A R I0  D E  M E D IC I ­
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de to d o s, p o r  Ç arlos, M a rq u e s, é p o rta n to , u tii 
em todas as c a ía s .— 0  i .°  v o lu m e , de 170 p ág in as, in d ic a  «os signaes que 
ca ra cte risa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  pela th è rap eu tica  ve ­
g eta l», ra izes, fo lh a s, flo res e fru c to s , e tc .— 0- 2.® vol. tam bem  de 176 pág. 
trata da «d e scrip ç ã o  botn nica e e m p re g o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile íra s .

Cada v o lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs ., e encon tram  se 
já á ve n d a nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A fric a  e B ra z il. Os ped id os 
devem  ser d ir ig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S I L V A — L i

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2 :5  o o F R A N C O

Esta notabilissim a o b ra ,  contiene el p ro c e d im e n to  
científico de  o b te n e r  facilmente recursos ,  fo rm a rap id a ­
m en te  un capital y consegu ir  b u en as  ren tas .  Es util é 
indispensable  al p o b re  y  al rico.

P a ra  el po b re ,  p o rq u e  sin esfuerzo y  facilm ente 
puede constitu ir  un capital; para  el rico, p o rque  le en- 
sena y p ro p o rc io n a  m ed ios  de a u m e n ta r  el suyo.

C o n  esta  in te resan tis im a  ob ra ,  consegu ire is  v i v i r  
bien, sin inqu ie tudes , una  vida tranqu ila  y civilizada.

P R E C IO  5 PESETA S EJEMPLAR 
C u a lq u ie ra  d u d a  de in te rp re tac ión  será  resuelta  p o r l o s
H e r e d e r o s  d e i  M arques de Tudesco C h a l e t  B o l a  V i s t a _
Lisbôa D áfundo.

Los ped idos  al ed ito r  V en tu ra  A b ra n te s — Livraria, 
8o, Rua do A lerr im , 8 2 — Lisbôa.

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a c ã o  f r a n c e z a

- #  c o m  * —

a p r o n a m e f a  f i g u r a d a  e m  s o s s s  « l a  Jlajgsaa 
p o r é s s g s s s e z í i

P O R

i ,  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

- O O O Q O -

1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  $ 3 o
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 4 0

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri­
gidos a

ç  M . - S Q M A L ? £ S  P K R E I R A . q

K l i  D A  E I S A ,  1 9  — í . °  ( A o s  P a s s l l s í a s )

■ L I S B O A

E m  A l d e g a l e g a  p o d e  e s t e  novissimo guia de conversa­
ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M a r Uns,  r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

u o s  R e i s ,  1 4 3 .

ULTIMAS PUBLICACÕES;

—CADA TOMO—
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e

A  V I T I M A  D E  U M _  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o — A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e  —  O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i i  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .  -

d s S. B ento , a i6 - B = L is b ô a .
-L iv r a r ia  do P o vo , R .

EM PREPARAÇÃO:

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o  _ _ _ _ _ _

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9  

L I S B O A


